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      Agradecimentos


      Finalmente chegamos ao fim das aventuras do nobre Príncipe Gato de Marshmallow. Não há dúvidas de que foi uma longa jornada, não só para os personagens, mas, principalmente, para seus criadores. Quase cinco anos se passaram; anos de envolvimento com a trama, de muitas buscas, muitas batalhas e incontáveis aprendizados... Acredite, não é tão simples assim dizer adeus. Todavia, como diria o sábio Eleanor: “A partida é inevitável. É um processo natural que pulsa infinitamente na roda da vida.” E ele está certo em pronunciar tais palavras, é impossível discordar do roedor. É preciso que haja um final para que algo novo posso nascer. Esse é o ciclo.


      Crescemos a cada página, a cada passo que demos na carreira literária. Essa jornada como escritor(es) está apenas começando, e temos certeza de que muitos contos, muitas lendas, perigos, mistérios, romances e tramas cada vez mais bem traçadas estão nos aguardando no futuro. Contar histórias é uma arte, e como não poderia deixar de ser, envolve evolução, dedicação e paixão.


      Agradecemos a cada leitor que mergulhou nesta aventura, que riu conosco, chorou, gritou de raiva e protesto. Se conseguirmos despertar as emoções em nossos leitores e fizermos com que viajem a universos ricos e mirabolantes, nossa missão estará completa. Agradecemos também àqueles que, direta ou indiretamente, participaram da publicação deste livro. Afinal, sem eles este exemplar não estaria em suas mãos.


      Muito obrigado a todos pelo imenso carinho e atenção, e esperamos que com “A Armada da Noite” estejamos fechando essa trilogia em grande estilo. Fiquem de olhos bem abertos, pois as forças sombrias farão de tudo para que você deixe de crer na magia, mas saiba, ela é real.


      Bento de Luca

      (Marcelo Siqueira e Gustavo Almeida)
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      Um buraco na boina


      Lino


      Posso dizer que já não sou mais o mesmo. Uma densa e inquestionável descrença havia penetrado meu corpo. Pode parecer besteira, mas sentia minhas enormes orelhas pesarem como rochas, o que me deixava ainda mais desmotivado a sair do lugar. Há dias minha postura era a de um perdedor: os ombros voltados para a frente, a cabeça baixa e os olhos sem brilho. Sentia-me como um morto-vivo. Um errante desiludido e fadado à desgraça.


      Por dezenas de vezes vasculhei os destroços sobre o Campo Madrepérola. A guerra havia deixado buracos em minha alma que não poderiam cicatrizar. As feridas estavam abertas, disponíveis para quem quisesse ver e enfiar as unhas. Era questão de tempo até que eu enlouquecesse com o silêncio e implorasse para desvanecer desta vida ingrata, resumindo-me a partículas de poeira. Mas minha hora ainda não havia chegado...


      Muitos papéis encardidos, que continham meus vários projetos, espalhavam-se pelo solo da toca, a maioria deles rasgados e amassados, por um ímpeto de fúria que tive alguns dias atrás. Fome eu ainda sentia, mas não era tão forte quanto a vontade de ficar jogado em um canto escuro. Acredite, eu não era assim nos tempos de outrora... Muito pelo contrário, costumava levar alegria e diversão aos entes deste reino. Todos diziam: “Vejam, o mágico Lino chegou. Quais serão os novos truques desta vez?”, “O que será que ele vai tirar de dentro de sua boina?”. Pois é, os truques deste velho coelho rapino não foram suficientes para evitar tantas mortes na guerra. A magia fora questionada, meus objetivos cancelados.


      Minha toca fica na região nordeste de Marshmallow, onde o frio é um pouco mais intenso, a neve se acumula nos pinheiros e as estátuas de gelo são expostas no festival Rapinos Entre Dentes. Não tenho muita certeza sobre a origem do nome. Talvez seja porque os coelhos são dentuços e competem entre si, ou então porque ficam com muito frio e rangendo os dentes. Em todo caso, não fará muita diferença, pois tudo se perdeu... Essa situação me entristece ainda mais; eu gostava das estátuas e da sensação que o festival trazia a todos os rapinos, entretanto não há mais nada que possa ser feito.


      Meus pelos estavam cheios de nós. O desleixo havia superado a linha do bom senso. Até mesmo folhas secas poderiam ser encontradas na minha pelagem não mais branca. O ar rarefeito começava a dar tontura, sem contar o cheiro nauseabundo e constante. Tinha consciência de que, se não mexesse meu traseiro pomposo do chão, morreria em poucas horas. Sim, a verdade não era tão ruim. É, acho que estava pronto para morrer.


      Fechei os olhos e aguardei... Aquela era minha despedida... Só que não!


      – AAAhhhhhhhhhhhhhhhhh!!!! – um grito irrompeu do lado de fora da toca. Era agudo e afeminado.


      Será que alguma coelha estava em apuros? – foi imediatamente o que me ocorreu. Como uma força que brota das entranhas da terra, senti-me motivado a desgrudar minha lamentação do solo e sair da toca. Se fosse realmente uma coelha, então ainda poderia haver esperança para a raça dos rapinos. Levantei-me com certa dificuldade, as pernas bambas, a fraqueza declarada.


      – LINNOOO! LINNOOOOO! – a voz estridente aumentou.


      Fiquei encafifado. Eu poderia jurar que conhecia aquele timbre, só não estava conseguindo me lembrar... Decerto não era uma coelha, o que minou toda a minha esperança. No entanto, resolvi abrir a porta superior da toca para conferir quem de fato estava me procurando na superfície. Assim que botei o tampo da cabeça para fora, pude vislumbrar de quem se tratava. Devo dizer que fazia muito tempo que não o encontrava. Para falar a verdade, vi-o apenas uma vez.


      – Lino! É você? O coelho forasteiro? – ele indagou com uma feição enrugada; vinha avançando de um jeito bem atrapalhado.


      – Isso, Lino é meu nome. Quanto a “forasteiro”, já não sei, pois nunca saí desta região de Marshmallow, muito menos deste covil velho! – respondi simplesmente. – O que o traz para estas bandas? Desculpe, mas minha memória não anda muito boa... Como se chama?


      – Pelos cascos dos meus antepassados, ainda bem que o encontrei. Sou o Estanislau. Foi você que salvou minha vida! Como pode não se lembrar?


      – Ah, sim... Disso eu recordo. Mas convenhamos, já faz um longo tempo desde aquele episódio – falei, esboçando um sorriso na tentativa de disfarçar meu desânimo crônico. – Fico admirado em ver que está aparentemente bem, sobrevivendo sem o corpo.


      [Breve silêncio.]


      – Ei, Estanislau, estou falando com você! – insisti, ao reparar que o sujeito havia se distraído com algum pássaro que rebolava na ponta de um alto pinheiro.


      – Ah, desculpe... Estou muito bem, tirando as partes ruins... Estou desesperado, para ser honesto. Preciso muito de sua ajuda, forasteiro. Viajei muito até chegar aqui...


      – Então veio em má hora. O velho Lino não está mais apto a ajudar ninguém. Meu tempo acabou – retruquei, já nem um pouco preocupado em demonstrar minha derrota.


      – Ah, por favor, não diga uma coisa dessas! – rebateu, relinchando com força.


      Aliás, para você que não conhece o Estanislau, devo dizer que ele era um pônei selvagem, ou melhor, só a cabeça de um pônei selvagem, pois seu corpo consistia em um pedaço de pau com duas rodinhas na ponta, para que pudesse locomover-se com agilidade.


      – Bom, não vamos ficar aqui fora, o perigo ainda está à espreita. Pode entrar em minha toca! – lancei o convite, e em segundos já estávamos lá dentro um olhando para a cara do outro, em silêncio.


      Fiquei mexendo no meu suspensório preto e nos botões que o prendiam à minha bermuda “marrom cocô”. Por alguns instantes pensei que a visita havia cochilado de olhos abertos, e logo pude confirmar minhas suspeitas. Aproveitei a deixa para recolher alguns papéis que jaziam pelo solo. Parei especialmente em um deles, no qual vários desenhos representavam um truque ilusionista que demonstrava uma pedra se transformando em um par de meias pretas. Reconheço que não era minha melhor mágica, mas com ela já havia conseguido tirar vários sorrisos e deixar muitos impressionados. Mas aquilo tudo não tinha mais importância. De que serviriam meus truques nos tempos atuais?


      Após cerca de meia dúzia de roncos, Estanislau despertou assustado e anunciou:


      – Meu amigo Lian está em perigo. Preciso ajudá-lo! Preciso ajudá-lo!


      – Respire fundo, pônei. Quem é esse tal de Lian? – inquiri inclinando a cabeça e erguendo a sobrancelha direita, ao mesmo tempo em que cruzava os braços na altura do peito peludo.


      – Não tenho tempo para respirar, forasteiro. Lian é um fauno, meu companheiro de jornadas. Não posso deixá-lo. Não tenho mais ninguém... – Estanislau começou a chorar como um coelhinho bebê. Embora o som de seu lamento fosse de doer as orelhas, senti pena do coitado. E vou além, pois eu também compartilhava um pouco daquele sofrimento, já que eu estava em uma situação semelhante: solitário e desiludido.


      – Estamos seguros aqui em minha toca. Conte com calma o que está acontecendo – acrescentei na tentativa de tranquilizá-lo. Em seguida, acendi a lareira com um sistema muito simples de faíscas que desenvolvi há uns vinte invernos. Logo o calor penetrou o ambiente, trazendo um pouco mais de conforto à aflição que sentíamos.


      – Lian está em grandes apuros. Todos os Feiticeiros de Marshmallow, aqueles chacais humanoides sem coração, invadiram o corpo de meu amigo fauno. Não sei como eles fizeram isso... Talvez você possa me explicar, já que é um grande mágico – Estanislau contou com a voz tremida, demonstrando ao mesmo tempo enorme expectativa para ouvir minha opinião.


      – Para falar a verdade, não tenho conhecimento sobre a magia oculta dos Feiticeiros. Não se engane, companheiro, tudo o que sempre fiz não passou de truques, de meras ilusões – revelei, enquanto fitava as chamas crepitarem na lareira. – Sinto muito, mas, se os Feiticeiros se apossaram do corpo do fauno, não há nada que possamos fazer!


      – Mentira! Não seja modesto! – o pônei gritou, e a força de seu grito fez com que um pouco de terra se desprendesse do teto e caísse entre nós. – Como pode dizer uma coisa dessas? Eu sou uma ilusão então?


      – Sei o que está pensando, Estanislau – apressei-me em dizer, mantendo um tom ameno. – Quando o ajudei naquele outono, vivenciamos um momento único, em que a minha mágica transpôs a barreira do impossível. Apenas por isso consegui lhe dar o corpo de pau e rodinhas. Era isso ou a morte, você sabe muito bem... E outra, só conseguimos essa proeza porque a sua vontade de viver foi tão desmedida que gerou uma espécie de condutor mágico, como costumo dizer. Foi um momento raro, que dificilmente veremos se repetir.


      – Isso prova que você é capaz de fazer magia, forasteiro. Agradeço pela nova chance que me deu. Sem a sua ajuda os pôneis selvagens já estariam extintos há muito tempo. Mas ainda resta este aqui! – ele agradeceu, e de repente iniciou uma nova onda de choro. – Mas podemos repetir aquele momento mágico novamente. Prometo que será a última vez que lhe peço algo. Eu imploro...


      Fiquei desconcertado. Não sabia muito bem como agir.


      – Para onde foi o fauno? – resolvi indagar, na tentativa de que o pônei parasse com aquele pranto insuportável.


      – Não sei ao certo – respondeu em meio aos soluços. – Assim que os Feiticeiros invadiram o corpo de Lian, e que ele dobrou de tamanho, ficando muito assustador e irreconhecível, o que lamento constatar, um buraco negro formou-se no Campo Madrepérola, onde a guerra foi declarada, e logo ele desapareceu. Mas tenho uma leve ideia de seu paradeiro. Ouvi recentemente uma conversa entre o Príncipe Gato e um roedor chamado Eleanor, que deve ter uma carne saborosíssima, a respeito de Buracos de Minhoca, e sobre viajar para o mundo dos humanos para tentar encontrar um tal de Hugo, um gato novo que pintou aqui nas redondezas, que parece ter surtado e desaparecido de Marshmallow.


      – Entendo – exclamei pensativo. – Mas o que o fauno tem a ver com isso tudo? Acha que ele também foi para a dimensão dos humanos?


      – Sim, e apostaria minha coleção de sapatos nessa afirmação! – Estanislau anunciou, dilatando as narinas várias vezes seguidas.


      – Coleção de sapatos? – investiguei, sem deixar de cravar os olhos nas rodinhas do pônei. – Interessante! Excêntrico... Bom, sendo assim, por que não segue para o outro mundo com o Príncipe Gato e o tal roedor?


      – Eu bem que tentei, forasteiro, mas eles me impediram! Disseram que seria uma viagem arriscada demais, e que eu não estava em boas condições para enfrentar o que estava por vir. Achei aquilo um absurdo completo, fiquei muito chateado. Aquele Príncipe Gato se acha o tal – Estanislau desabafou. – Mas, sabe, eu não deixaria barato, não... Resolvi que seguiria os dois de qualquer jeito, ficaria próximo, de uma forma que eles não percebessem... Mas acontece que acabei me distraindo com um cafezal que cruzou meu caminho, e, por conta desse meu vício, os perdi de vista, assim como a entrada do Buraco de Minhoca.


      – Entendo! – ponderei, enquanto mexia os bigodes. – E então, o que espera de mim? Por que acha que eu poderia ajudá-lo?


      – Preciso que me envie para o mundo dos humanos. Sei que é capaz! – o pônei falou, não se aguentando de tanta ansiedade.


      – Já te disse que não será possível, companheiro – retruquei decidido.


      – Por favor, Lino. Faça sua mágica. Talvez essa seja a minha última jornada. Não posso deixar o Lian para trás!


      Demorei um pouco para digerir aquele pedido. Era fácil sentir as emoções de Estanislau, elas já haviam contaminado meu corpo. Há poucos minutos, tudo o que eu queria era desaparecer para sempre, desistir desta vida. Mas ver o último representante dos pôneis selvagens determinado a ajudar um amigo, que nem era de sua raça, me tocou de uma forma arrebatadora. Talvez eu pudesse ajudar. No entanto, não tinha mais confiança em minha própria magia.


      Sem dizer uma palavra, levantei-me do assoalho sujo e dirigi-me até uma estante torta que ficava perto de onde eu repousava. Lá estava minha velha boina azul.


      – Acho que vale a pena... O mágico Lino poderá fazer uma última apresentação! – falei em voz baixa. Em seguida, tirei a poeira que havia se acumulado na boina. – Vou precisar que se concentre, e que mentalize seu amigo fauno.


      O pônei assentiu. Logo me adiantei, enfiei minha pata dentro da boina e puxei um frasco de vidro que continha um pó violeta. Sem pestanejar, arranquei a rolha que o tampava, joguei a boina no solo e virei uma parte do pó violeta sobre ela.


      – Funcionou? – Estanislau indagou afobado, os olhos muito arregalados.


      – Falta concentração, companheiro. Vamos lá! Preciso dizer ainda algumas palavras – expliquei, agora me ajoelhando. – Macuco Batuto, Melantra Macilenta.


      E então algumas fagulhas brotaram e iluminaram a toca, mas rapidamente desapareceram.


      – Eu disse... Minha mágica está quebrada – exclamei bufando.


      – Não pode ser! – Estanislau se desesperou, deslizou até a boina, agarrou-a com os dentes avantajados e começou a girar em círculos.


      – O que está fazendo? Pare com isso! – gritei incrédulo, iniciando uma tentativa de brecá-lo.


      Corri atrás daquele pônei por quase dois minutos, quando, de repente, uma fumaça intensa tomou nossos corpos, arrastando-nos para dentro da boina. Tudo escureceu.
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      No alto do Cristo


      Eleanor


      Aaaahhhhhh, o Rio de Janeiro! Continuava lindo como sempre, posso afirmar com a absoluta certeza. O calor, ao mesmo tempo implacável e renovador, energizava-nos com intensidade. A paisagem paradisíaca presenteava os olhos e acalmava o espírito. Como eu adorava aquelas terras! Fazia muito tempo que não passava para uma visitinha; minha tarefa de vigília do mausoléu do fauno, lá no Cemitério do Araçá, havia me tomado boa parte da vida. Não que eu reclame, foi uma honra ser digno da confiança de meu mestre Adir em uma tarefa tão importante. Falando em meu sábio amo, foi em sua companhia que conheci estas praias algumas décadas atrás. Obviamente, o cenário mudou um pouco. Os prédios eram mais baixos naquela época, os carros mais charmosos e coloridos e as pessoas, no geral, andavam mais vestidas. Contudo, o encanto da Cidade Maravilhosa permanecia intacto. Lembro-me da magia de um Rio de Vinicius de Moraes e Chico Buarque; como é bom ter lembranças para degustar!


      – Si la musique est la pâture de l’amour, jouez encore. Donnez-m’en jusqu’à l’excès; en sorte que ma faim gavée languisse et meure.1


      – O que é que foi, Eleanor? – o Príncipe Gato perguntou, coçando a pança. – Está falando sozinho? Parece que não bate bem das ideias!


      O felino mostrava-se um pouco abobalhado enquanto olhava para todos os lados. Eu estava convicto de que o falastrão não deveria ter ouvido nem metade do que eu dissera. Não que ouvir por inteiro fizesse alguma diferença, convenhamos. Meu nobre amigo tentava processar todas as informações do ambiente. Demonstrava estar alerta, mas ao mesmo tempo parecia curtir o clima praiano.


      – Deixe para lá – contentei-me em dizer.


      – Olha, Eleanor! Veja! Aquelas mulheres ali! Estão quase sem roupa! Hihihi... Tenho certeza de que o Hugo se sentiria no paraíso aqui. É bem diferente da cidade cinzenta, onde todos os humanos caminham bem cobertos.


      – Isso se chama biquíni, monsieur2. E os homens usam sungas. É a forma que os humanos encontraram para não morrerem de calor na praia.


      – Agora eu entendo por que o Hugo vivia depressivo... Uma boa dose desta tal de praia iria lhe fazer bem!


      O Príncipe tinha razão, um pouco de descanso no litoral levanta o ânimo de qualquer criatura. Mas isso não vinha ao caso no momento. Enquanto meu amigo se distraía com homens e mulheres jogando vôlei na areia e tomando água de coco, eu pensava no motivo de termos caído no Rio de Janeiro, e não em São Paulo. Teria sido uma falha do Buraco de Minhoca? Talvez tivesse ocorrido alguma convergência inesperada no espaço-tempo, alterando nossa trajetória. Admito que não compreendo bem os mistérios das viagens dimensionais, mas...


      – Veja, Eleanor! Que cachorro estúpido! Ele corre atrás de uma bolinha perdida e leva para o seu dono, mas aí o humano torna a jogar a bola para longe e o cachorro sai correndo. Que besta! Eu já teria atirado ácido naquele sujeito ingrato! – o gato interrompeu meus pensamentos, fazendo inclusive uma caprichada simulação de como atacaria o homem.


      Às vezes a inocência do felino me divertia; às vezes me tirava do sério. Desta vez estava de bom humor – acho que era a maresia da praia e o som das ondas que estavam me fazendo bem.


      – Se permanecermos tempo demais debaixo desse sol, ficaremos cor de cobre igual àqueles humanos ali? – o gato perguntou, apontando para um grupo bem bronzeado.


      – Não tema, é apenas a pele que muda de tom, seus pelos continuarão iguais.


      – Ufa, acho que não combinaria comigo. Será que a Kyra iria gostar? – o gato deixou escapar o comentário, mas logo se arrependeu. – Ah, esquece, deixa para lá! Não diga nada, roedor.


      Procurei não demonstrar, mas estava rindo por dentro. Naquele momento deixávamos a Praia de Copacabana, passando pelo Pão de Açúcar, com seus bondinhos engenhosos.


      – Se eu voltasse para Marshmallow com essa cor de cobre, certamente seria motivo de piada para Mapache, aquele guaxinim traiçoeiro.


      – Vamos nos preocupar com isso depois, meu caro. Nesta ocasião temos uma importante missão: encontrar nosso amigo Hugo. Ou será que o clima desta cidade o fez perder o rumo? – ponderei, a feição muito séria, apesar do meu focinho cheio de meleca.


      – Você está certo como sempre, Elê!


      Elê? Eu tinha entendido bem? O gato estava me apelidando? Curioso. Enfim... Fingi não ter estranhado.


      – Mas, se não estamos na cidade cinzenta – ele continuou –, ouso dizer que nos demos mal.


      – Talvez não... Se o nosso Buraco de Minhoca convergiu para este lugar, então não seria impossível pensar que com o Hugo tenha ocorrido o mesmo.


      – Hummm... Espero que esteja certo. Temos de achar logo aquele humano doido! Aliás, gato doido que outrora viveu na pele de um humano maluco! – corrigiu com perspicácia. – Não entendo a atitude dele! Depois de enfrentarmos todos os perigos, e conseguirmos o milagre de devolver sua vida, é assim que retribui?


      – Receio que não seja uma questão tão simples, Príncipe.


      – Não estou querendo demais. Um obrigado já estava de bom tamanho! Ou um “valeu, mano” como eles costumam dizer por aqui.


      – O Hugo deve estar muito confuso. Tente entender, a vida toda ele foi um humano, e, então, de repente, abre os olhos e se vê como um gato falante! Ponha-se no lugar dele, Príncipe. Abra pata do seu orgulho ferido. Você já foi melhor que isso.


      – Ruim seria se ele tivesse acordado como guaxinim. Aí sim eu compreenderia! – o Príncipe objetou, ainda sem se esforçar para entender. – Mas não, o danado conseguiu renascer no corpo de um jovem felino. E digo mais, um felino estiloso! Você viu o brinco de argola que ele usa na orelha direita?


      – Abra sua mente, gato. Além do choque da percepção física, temos o choque de consciência. De certa forma, o Hugo é o mesmo, bem como sua forma de pensar; entretanto, os instintos, descargas hormonais, o inconsciente e as conexões neurais são totalmente distintos. É a alma, a essência primordial de um ser, no corpo de outra espécie. Não consigo calcular como seria... Ou melhor, como está sendo para o Hugo.


      – Blah, o que sei é que eu esperava um pouco mais de gratidão. Sim, errei no começo, tenho noção disso, mas, poxa vida, lutei para corrigir meus erros!


      – Sei que sim, gato. Relaxe e dê tempo ao tempo... Veremos o que o futuro nos reserva em suas misteriosas tramas.


      – Eleanor e suas frases de impacto – o Príncipe resmungou, porém em tom de brincadeira.


      Foram horas e mais horas caminhando incansavelmente. Tínhamos de fingir ser animais comuns para passar despercebidos. Devido a meu menor tamanho, era mais fácil, já o Príncipe despertava maior atenção das pessoas. Achavam que era um gato abandonado. Ele insistia em usar a capa roxa que ganhara de Chasmalin, mesmo sob aquele sol de rachar o crânio, e isso fazia com que os humanos pensassem que alguém havia vestido uma roupinha para gatos nele. Obviamente isso não o deixava nada feliz.


      – Humanos bestas! Sou o Príncipe Gato de Marshmallow, poderia subjugá-los em segundos se assim quisesse! “Gatinho bonitinho?! Coitadinho, machucou o rabo e a cabeça?!” Ah, vão plantar alcachofra! Humpf!!


      Eu não prestava muita atenção às reclamações de meu amigo felino. Algo mais interessante e importante me chamava a atenção. Diante de nós, o Cristo Redentor nos recebia de braços estendidos. Ah, que majestosa obra! Certamente impunha respeito! Um monumento novo, e que mostrava a engenhosidade humana para criar grandes peças de arte. Para o desgosto do gato, dirigi nossa trajetória para o alto do Corcovado. Ele queria fugir de lá, pois o acúmulo de pessoas, principalmente de turistas, era muito grande, mas meu instinto de roedor dizia que precisávamos ir até o local.


      Quando chegamos ao platô, procurei por pistas, indícios; algo estava me cheirando estranho...


      – Não sou eu! – o Príncipe logo protestou. – Kyra me deu um banho há poucos dias. Antes até poderia ser, mas essa fama chegou ao fim!


      – Não, gato! Estou querendo dizer que sinto uma energia diferente emanando daqui, algo que não pertence a este lugar. É uma presença.


      – O Fauno Negro?! – ele perguntou em estado de alerta, fazendo menção de sacar sua pistola.


      – Acho que não. Não me parece uma energia sombria. É poderosa, porém não é má, embora esteja atormentada...


      – Você não está se referindo a...?


      – Veja, ali! – apontei para o alto. – Pelos chinelos de Adir Wosky!


      Realmente, os turistas não haviam se tocado – talvez suas visões não fossem muito apuradas –, mas no alto do Cristo, em um de seus braços, havia uma figura curiosa. Não era possível distinguir lá de baixo, mas algo ou alguém estava de fato lá apoiado, sentado, como se aquilo fosse uma atitude muito simples e corriqueira.


      – Mas que porcaria...


      – Vamos, temos que subir! – exclamei apenas, puxando o gato pela capa.


      – Ei, sou um gato, até gosto de alturas... Mas não tão grandes! Além do mais, já devo ter gastado umas seis das minhas sete vidas. Não posso me arriscar por mixaria.


      – Não seja vacilão, seu gato molenga! Temos de subir!


      – Ei, Eleanor, você não era assim. Está perdendo as estribeiras? Vou te mostrar quem é o molenga aqui! – o Príncipe gritou, dirigindo-se ao monumento.


      Nada como um pouco de psicologia para obter o que queremos! – pensei. Demos um jeito de escalar a pedra-base, onde o Cristo Redentor se sustentava. Não poderíamos subir escalando pelo lado de fora, isso seria realmente suicídio. Então analisei o entorno e localizei uma passagem secreta: uma porta na lateral do monumento. Estava destrancada. Avançamos para dentro e fechamos para que ninguém percebesse nossa invasão. O interior era bem curioso. Lembrava a estrutura de um prédio em construção. Subimos por diversos lances de escadas estreitas de metal. Depois de muito suor derramado, chegamos a uma área mais ampla, que deveria corresponder aos braços do Cristo. Olhei para um dos lados e notei que havia um quadrado de luz sendo projetado para dentro; só poderia ser uma abertura para o exterior. Ao nos aproximarmos, pude sentir o vento batendo mais forte. O Príncipe relutou um pouco, mas passamos pela pequena fresta e saímos da estátua.


      A vista era simplesmente incrível! Assustadora, confesso, mas incrível. Fazia você se sentir “o senhor do mundo”. As pessoas ficavam minúsculas lá embaixo. A sensação era de extrema liberdade, como se não houvesse mais barreiras para suas vontades. Subitamente um vento forte soprou sobre nós; o gato fincou suas unhas com força para não ser levado. Eu, como estava em desvantagem de peso, por pouco não decolei. Tive de fixar meus dentões no concreto, caso contrário não sobraria Eleanor para contar história.


      Um gato preto estava sentado, tranquilamente, admirando a paisagem. Ele havia percebido nossa presença, mas pouco pareceu se incomodar. Seu semblante sereno escondia a realidade de suas emoções. Dava para sentir. Era como um vulcão prestes a entrar em erupção, emocionalmente falando, capisce3?


      – Vocês são muito lerdos – ele falou simplesmente –, demoraram demais para subir.


      – Lerdos?! – o Príncipe ensaiou uma discussão, mas tive de interromper antes que aquilo acabasse mal.


      – Saudações, Hugo! Seja bem-vindo ao Rio de Janeiro! Já conhecia estas terras?


      Ele simplesmente negou com a cabeça, mas não pronunciou resposta. O Príncipe entendeu minha intenção de evitar brigas e até mesmo colaborou.


      – Tem umas humanas lá embaixo, quase sem roupas, que são um arraso, hein?! De cair o queixo. Podíamos tentar puxar conversa com elas depois, quem sabe você não...


      – Caso ainda não tenha se dado conta, sou um gato agora. Então...


      – Ah, sim, é mesmo. Desculpe – o Príncipe respondeu, mostrando-se realmente envergonhado com o fora. – Mas tenho certeza de que as gatinhas por aqui também devem ser incríveis! Podíamos...


      – Não, obrigado! Estou bem, sozinho.


      – Maravilha, está certo. Então seremos só nós três de novo! Como nos velhos tempos!


      – Como disse, estou bem, sozinho! – Hugo falou com mais veemência, ressaltando a última palavra. – Além do mais, nossa parceria do passado foi vantajosa unilateralmente, não é mesmo?


      Antes que a situação piorasse novamente, procurei mudar o foco da conversa.


      – Mas então, o que pretendia subindo até aqui, Hugo? Estou certo de que não foi apenas pela vista!


      Achei que não fosse responder, que me deixaria no vácuo. O silêncio se estendeu por alguns segundos, até que ele resolveu falar.


      – Não, caro Eleanor, como de costume você não está enganado. Vim com um intuito. Tinha de obter um objeto que estava há muito guardado próximo ao coração deste monumento.


      Foi quando notei que ao lado do Hugo havia alguma coisa sendo encoberta por um tecido escuro. O que seria aquilo e como Hugo sabia de sua existência? O Príncipe pareceu igualmente intrigado.


      – O que é isso? Onde conseguiu? Para que serve?


      – Quantas perguntas. Você continua impaciente... Preciso voltar para São Paulo – Hugo se limitou a falar, levantando-se.


      – Ei, fiz algumas perguntas! – o gato protestou.


      – Bom, se em meio a este momento solitário você ainda aceitar os palpites deste seu velho amigo rato, tenho uma sugestão a fazer. Se quisermos chegar rápido, a melhor forma é o Aeroporto Santos Dumont. É possível entrar escondido no bagageiro. Acho que não será uma viagem tão ruim. Se pegarmos o voo correto, em menos de uma hora estaremos em São Paulo.


      – Parece-me uma boa ideia! – o Príncipe exclamou, seus olhos não desviavam nem por um segundo do pacote misterioso.


      – Mas iremos contigo, amigo! – afirmei, ainda aguardando a aprovação.


      – Que seja – respondeu o gato preto, dando de ombros.


      Hugo pegou seu objeto e caiu para o interior do Cristo, sem falar mais nada, sem nos dar atenção. Espero que o gênio dele melhore e logo, senão nem mesmo eu terei paciência suficiente – pensei.


      Restava saber o que aquele encontro maluco representava. Teria sido mero acaso termos caído no Rio de Janeiro? Creio que não! Mas estava certo de que aquele gato preto escondia algo.


       

      


      
        
          1 Se a música é o alimento do amor, não parem de tocar. Deem-me música em excesso; tanta que, depois de saciar, mate de náusea o apetite – William Shakespeare (tradução do idioma francês) (NA).

        


        
          2 Senhor (tradução do idioma francês) (NA).

        


        
          3 Compreende? (tradução do idioma italiano) (NA).

        

      

    

  


  
    
      
        

      

    


    
      As criaturas da noite


      Lino


      – Quer fazer o favor de tirar esta rodinha do meu focinho? – falei, enquanto avaliava meu estado físico. Minha cabeça latejava. Meu estômago, que já andava vazio há tempos, agora implorava por comida.


      – Não consigo enxergar, forasteiro. Por Chasmalin, acho que fiquei cego! Onde estamos? – Estanislau desesperou-se.


      – Não fale bobagens, pônei. Você não está cego, estamos apenas mergulhados na escuridão.


      – Isso quer dizer que você está cego também? – ele indagou, parecendo não compreender o que eu havia acabado de revelar.


      – Vamos, levante-se... Droga, estou sentindo o gosto das suas rodinhas. Como pôde encostá-las na minha boca? Que porcalhão!


      – Desculpe, forasteiro. Foi sem querer!


      Apalpando o solo às cegas, consegui localizar minha boina. Rapidamente enfiei a pata em seu interior e retirei uma lanterna velha de Marshmallow. Sem demora, acionei uma alavanca e um fogo humilde iluminou o ambiente.


      – Conseguimos? Estamos no mundo dos humanos? – Estanislau investigou, girando para olhar todos os cantos.


      Forcei um pouco a visão, na tentativa de fazer um reconhecimento no local. A passos cautelosos, procurei avançar, sempre segurando a lanterna um pouco acima da cabeça. O solo era terroso; árvores circundavam em meio às sombras. Até então, eu poderia dizer que ainda estávamos em Marshmallow, mas algo me dizia que não... De repente topei de cara com uma espécie de grade. Imediatamente continuei minha investigação e percebi que estávamos presos em algum tipo de jaula. Um frio na espinha me fez tremer por segundos.


      – O que são aquelas quatro luzinhas ali no fundo? – Estanislau inquiriu com um tom despreocupado.


      Direcionei a fonte de luz para mais além. Realmente haviam quatro bolinhas brilhando a distância. Macuco Batuto, o que é aquilo? Um som semelhante a rosnados brotou da penumbra.


      – Fique perto de mim, pônei – orientei, tentando manter a calma. – Acho que estamos enrascados. Tem certeza que você ficou mentalizando seu amigo fauno quando fiz minha mágica lá na toca?


      – Sim, fiquei pensando no Lian e nos Feiticeiros que se apossaram do corpo dele. Por quê?


      – Gulp... Acho que isso explica os rosnados, então! Tente não fazer barulho... Precisamos encontrar a saída deste lugar, e rápido!


      – Não estou entendendo, forasteiro. Você não está querendo dizer que...? Aaaaahhhhhhhhhhhhh...


      O pônei começou a berrar – o que me fez saltar de tanto susto, a lanterna titubeando entre os dedos. Os rosnados aumentaram e as luzinhas avançaram em nossa direção.


      – Correeeee, seu maluco! – gritei, ao mesmo tempo em que procurava uma brecha naquela jaula.


      Não havia muita margem para erro. A área em que estávamos presos não era tão abrangente assim, e isso significava que os dentes cravaram na pedra – uma gíria que nós, rapinos, usamos com frequência –, que, em outras palavras, significa que o troço fedeu, ou ainda, que estávamos em maus lençóis.


      Para mim, um humilde coelho ilusionista, adepto à simpatia e à boa vizinhança, um sujeito que já havia abaixado a boina e aceitado o fim da vida, vivenciar uma aventura como aquela fez com que meu coração, já acelerado por nascença, triplicasse a velocidade. Com sorte, eu não cairia duro por conta de toda a adrenalina injetada inesperadamente. Afinal, eu já não era tão jovem assim, tinha minhas noventa e quatro primaveras. Ouvi dizer que os coelhos do mundo dos humanos não viviam muito, que não chegavam a dez anos de idade. Acho isso um horror! Ainda bem que sou marshmalliano!


      Mas o que importa é que havia duas criaturas em nosso encalço. Aquelas luzinhas tão inocentes que brilhavam na escuridão na realidade pertenciam a...


      – Feiticeiros! – o pônei se esgoelou, tão alto, mas tão alto, que, se não fossem minhas orelhas caídas e o fato delas abafarem um pouco a entrada das ondas sonoras, eu teria meus tímpanos estourados. Pode parecer exagero à primeira vista... Não quero que me vejam como um coelho dramático ao extremo. Sei que logo de início demonstrei um lado extremamente depressivo e digno de pena, mas gostaria de ressaltar que Lino, o mágico, estava voltando à ativa. Isso, é óbvio, digo de antemão, se sobrevivêssemos a esta noite.


      Deixei a lanterna no solo e busquei algum objeto útil dentro de minha boina. Tive que desviar meus dedos de pergaminhos, caixinhas de metal, algumas bermudas mal dobradas, dentre muitos outros apetrechos, até que, com muito esforço, encontrei o que queria... Sim, um cogumelo-azul. Em primeiro lugar, você precisa entender que eu não revelarei o segredo da minha boina, muito menos dos meus truques. E digo mais: tenho certeza de que é melhor assim. Aqueles que arriscaram seguir meus passos, descobrir minha magia sem meu consentimento, ou até mesmo tentado roubar meus cadernos de anotações, tiveram com os dentes nas pedras. Pois é, pois é... Depois não diga que não avisei!


      – Estamos perdidos, forasteiro. É o fim da linha!


      – Não se desespere, pônei. Vamos correr até aquele ponto da jaula! – falei, um pouco ofegante, apontando para um lugar que as grades faziam uma espécie de curva acentuada.


      – Não consigo olhar para eles. São apenas dois Feiticeiros? – Estanislau inquiriu, desafinando a cada palavra.


      – Na realidade, não...


      – Pelos cafezais de Marshmallow, quantos são então?


      – Não são Feiticeiros – anunciei, ao mesmo tempo em que me aproximava do ponto em que faria mais uma mágica. – São parentes deles, isso é inquestionável... Possuem os mesmos caninos afiados, as mesmas orelhas elevadas, mas estes são quadrúpedes e não vestem túnicas pretas.


      Os rosnados aumentaram, e um dos lobos, o mais amarronzado, saltou na direção do corpo de madeira do Estanislau. Tudo ocorreu velozmente. O pônei berrou; seu desespero era desmedido. Arrisco dizer que ele não estava sentindo dor, no sentido físico da questão, enquanto a criatura o chacoalhava de um lado a outro...


      Coloquei a boina na cabeça, e segurei o cogumelo na palma da pata. O outro lobo, o de tons mais acinzentados, semicerrou os olhos e arreganhou os dentes. Por um lado eu entendo... Nós estávamos invadindo seu território. Mas poxa vida, não era nossa intenção...


      – Solte-me, por favor! – Estanislau implorava, enquanto tinha seu corpo mastigado. – Nós viemos em paz. Sou um bom pônei. Por favor!


      Aquelas criaturas não estavam para papo. Se minha mágica falhasse... Não, não falharia! Joguei o cogumelo para cima. Notei que os dois lobos desviaram rapidamente os olhos para acompanhá-lo, e, antes que caísse no chão, avancei na direção de Estanislau, chutei o traseiro do lobo marrom, ao mesmo tempo em que gritei:


      – Pigarrear invertido. Lombada suspensa.


      Puf! O cogumelo tocou o solo e explodiu, dando um verdadeiro espetáculo de uma fumaça azulada. De repente, já não estávamos do lado de dentro da jaula, mas, sim, do lado de fora.


      – Não me machuque, preciso do pau e das rodinhas para viver! – o pônei repetia, enquanto estávamos jogados em um solo cimentado.


      – Respire fundo, pônei. Estamos sãos e salvos, ou pelo menos algo perto disso! – procurei acalmá-lo.


      À nossa frente, presos pelas grades, os lobos ainda rosnavam e encaravam ameaçadoramente.


      – Como foi que viemos parar aqui fora? – Estanislau finalmente perguntou, assim que cessou seu showzinho alucinado.


      – Foi a mágica do cogumelo-azul. Mas a pergunta que faço é: por que raios viemos parar dentro do território desses lobos? Embora, eu já tenha uma tese sobre isso...


      – Este é o mundo dos humanos?


      – Arrisco dizer que sim. A atmosfera é diferente. Não sinto que estamos em Marshmallow – comentei, enquanto avaliava as mordidas que o pônei recebera em seu corpo de madeira. – Você ficará bem, não foi muito grave. Ficará apenas com algumas lascas a menos.


      – Achei que eram Feiticeiros... Mas, pensando agora com mais calma, não poderiam ser, pois eles todos estão unidos de alguma forma assustadora ao Lian. No entanto, confesso que esses lobos aí não ficam muito atrás no quesito fúria canina.


      – Eles só estavam protegendo o território – comentei apontando para a jaula. – Veja, os dois já se distanciaram; não estão mais preocupados conosco. De certa forma, eles conseguiram o que queriam: colocar-nos para fora.


      – Graças à sua magia, Lino. Eu disse que você era um grande mágico – Estanislau bajulou.


      – Obrigado, pônei. Mas não exagere!


      – Peço desculpas por ter me desesperado lá na sua toca, e feito com que caíssemos dentro da boina.


      – Não esquenta com isso, pônei. Se quer saber, achei ótimo! Você mesmo me disse que talvez esta seja sua última jornada. Pois bem, eu faço minhas as suas palavras – assegurei com um meio sorriso, enquanto esticava um pouco meu suspensório. – Acho que deveríamos dar uma volta e avaliar a região. Não sabemos onde estamos e nem o que está à espreita.


      – Concordo. Mas precisamos de alimento. Ficaria maravilhado se encontrássemos um cafezal – Estanislau esbanjou seus dentes enormes.


      – Minha barriga também está ansiando por comida, pônei. Vamos ver o que encontramos pelo caminho.


      Enquanto avançávamos, imersos na escuridão e na quietude da noite, chegamos à conclusão de que efetivamente não estávamos em Marshmallow. O primeiro indício era a inexistência do astro-rei ao lado da rainha-branca no alto do céu. O segundo ponto era a enorme quantidade de criaturas exóticas presas por grades semelhantes às do território dos lobos.


      – O que é aquilo? – Estanislau inquiriu, completamente abismado.


      – Nunca vi nada parecido! – confessei, também bastante impressionado.


      Era um animal imenso de gordo. Tinha um nariz comprido que quase tocava o chão, orelhas tão largas que eu poderia usar como cobertor nos dias de frio. Suas patas lembravam troncos de árvores. Tinha uma coloração cinzenta, e a aparente ausência de pelos me assustou. Não parecia um sujeito muito gentil.


      – Vamos seguir em frente com cautela, pônei. Não precisamos cair em outra cilada.


      – Tudo bem. Mas não aguento mais... Por que você não tira alguma comida da sua boina? – Estanislau lançou, esperançoso.


      – Não, não... Impossível! – logo revelei. – Admito que por muitos anos tentei guardar alimentos na boina. Mas a magia não permite. O máximo que consegui certa vez foi depositar uma barrinha-de-frutos-do-bosque. Mas não funcionou, porque no dia seguinte tive a infelicidade de constatar que a guloseima havia mofado.


      – Não brinca! Eu adoro mofo! Tem um gosto inusitado – o pônei comentou empolgado, o que me fez sentir um nojo colossal. – Uma barrinha-de-frutos-do-bosque cairia muito bem agora... – Sim, mas infelizmente não tenho nenhuma aqui comigo.


      – Gostaria que o Thomaz Mapache estivesse por estas bandas.


      – Está se referindo ao maior ladrão de Abóboras-Gigantes de Marshmallow? – perguntei, impressionado.


      – O próprio. Ele sempre carrega umas barrinhas na sacola. É um verdadeiro apreciador dessa iguaria. Por onde será que ele anda?


      – Entendo. Deve estar saqueando alguma vila! – sugeri. – Veja! Parece que estamos com sorte. Há uma vasilha de frutas naquela direção.


      Rapidamente Estanislau deslizou para tentar uma visão mais favorável. O grande problema é que teríamos de invadir um cercado para apanhá-las. A questão era: com qual criatura nos depararíamos desta vez?


      – Acho melhor você entrar, forasteiro. Use sua mágica para apanhar a vasilha.


      Repentinamente, antes que pudéssemos traçar um plano para apanhar o alimento, uma melodia brotou de algum canto da noite. Não parecia muito distante. Eram notas harmoniosas, mas ao mesmo tempo melancólicas e marcantes. Fiquei encafifado. Cocei o traseiro.


      – Que estranho! Esse som é familiar! – o pônei anunciou, desviando pela primeira vez os olhos da vasilha de frutas, deixando uma baba espessa escorrer pelo canto da boca. – Será que é o que estou pensando?


      – Não vou saber o que é que está pensando se você não disser!


      – Lian! É a flauta do Lian! – ele falou com um tom alto demais. Em seguida disparou como um doido pelas ruelas atrás da fonte daquela música.


      – Espere! Não aja com imprudência! Não podemos fazer barulho!


      Se antes estávamos procurando manter a discrição e não chamar muito a atenção, agora fazíamos o oposto. O pônei gritava alucinadamente, gerando um verdadeiro caos por onde passava. Eu precisava impedi-lo de qualquer jeito, afinal ele não batia muito bem da cabeça; acabaria se dando muito mal.


      Notei vários pássaros irrequietos voando em círculos um pouco acima de um lago que estávamos margeando. Eu poderia jurar que algo naquela música incessante os estava afetando. A verdade é que eu tinha razão! Logo que dobramos à esquerda em uma via larga, deparamo-nos com uma cena apavorante.


      – Vamos nos esconder aqui – falei com um sussurro forte, enquanto agarrava o pônei e saltava para trás de um arbusto.


      – Mas o Lian está logo adiante! Preciso encontrá-lo! – Estanislau choramingou, ao mesmo tempo em que procurava se desvencilhar dos meus braços para seguir ao encontro de seu amigo.


      – Não seja precipitado. Pelo que entendi, os Feiticeiros tomaram o corpo dele, sendo assim, talvez não seja muito inteligente tentar uma aproximação calorosa. Não sabemos o que pode acontecer. E, outra, veja o que está acontecendo!


      A poucos metros de onde nos escondíamos, em meio à neblina, estava a silhueta de um fauno. Ele tinha longos chifres espiralados, músculos avolumados e grandes pernas de cabra. Portava uma flauta de bambu próxima aos lábios, de onde provinha toda aquela música sorumbática. Não demoramos muito para entender suas intenções... Diversos animais começaram a brotar de vários pontos para encontrá-lo. Sim, ele os estava atraindo com a canção sinistra. Em cada uma das criaturas, um olhar avermelhado, como chamas que crepitam na fogueira. Era impressionante a variedade das espécies.


      – Mas o que ele está fazendo? – Estanislau inquiriu, esquecendo-se de fechar a boca na sequência.


      – Não sei, companheiro. Mas não parece boa coisa. Está escutando todo esse barulho? Arrisco dizer que os animais antes enjaulados estão conseguindo, de alguma maneira, sair de suas prisões para vir ao encontro do fauno.


      Naquele instante, um vento grosseiro cortou por ali, trazendo um pedaço de papel direto para o fuço do pônei. Apanhei-o com agilidade para verificar do que se tratava. Era um folheto com um mapa colorido, com diversos desenhos de animais e informações adicionais.


      – O que é isso? – Estanislau questionou, enfiando a cabeça na minha frente para conseguir enxergar. – Olha, tem uma área para piqueniques...


      – Está escrito “Zoológico de São Paulo” – anunciei em baixo volume de voz. – Essa é a confirmação de que, de fato, não estamos em Marshmallow. Gulp.


      Ficamos em silêncio e imóveis, apenas observando, quando um enorme felino quadrúpede, com uma juba desgrenhada e patas do tamanho de abóboras, juntou-se às demais criaturas que se curvavam ante ao fauno. Aquela era uma reunião, ou melhor, uma convocação.

    

  


  
    
      Sob a proteção de Ágata


      Príncipe Gato


      Invadir o bagageiro de um avião, sem que fôssemos percebidos, não foi uma tarefa tão simples; digamos que somos um trio exótico, chamamos a atenção por onde passamos. O que posso fazer? A fama me acompanha! As pessoas me amam em qualquer mundo!


      A tarefa de acertar o voo deixei, obviamente, para Eleanor. O sábio roedor era o mais indicado à tarefa. Para mim era tudo muito confuso, havia muitas linhas aéreas e destinos – como os humanos chamavam aquele esquema. Aliás, aqueles humanos eram bem estranhos e engenhosos. Criam cada coisa para se locomover! Por que não usar os Buracos de Minhoca que já existem para esse fim? Vai entender...


      – Prestem atenção, senhores – Eleanor tomou a palavra enquanto, escondidos, observávamos o movimento alucinado do aeroporto. – Não conseguiremos passar despercebidos pelo check-in ou embarque. O Hugo sabe do que eu estou falando. Temos que, por conseguinte, descobrir para onde as bagagens de qualquer voo, que esteja seguindo para São Paulo, estão sendo direcionadas. Assim sendo, entraremos, com muita astúcia, no bagageiro do avião. Essa me parece a única alternativa.


      Seguimos exatamente com o plano. Não tivemos nenhum problema, nenhum contratempo. Não precisei também usar minha pistola vermelha e muito menos minhas bombas de farinha. Sorte daqueles humanos!


      A sensação de estar no ar não era nada boa. Não gostei nem um pouco da experiência. Sentia-me vulnerável! Sem contar o frio no estômago e as orelhas esquisitas, como se estivessem entupidas com sujeira. Se aquela porcaria caísse, nem mesmo eu, com toda minha habilidade, poderia me safar. Procurei não transparecer o medo. Meu orgulho ainda falava mais alto.


      Durante todo o voo, Eleanor ficou entretido com o pergaminho que havia surrupiado do Castelos dos Feiticeiros. Ele parecia inconformado com o fato de não desvendar seu conteúdo. De todo modo, o roedor estava obstinado, não descansaria até encontrar as respostas. Já o rabugento do Hugo mantinha-se afastado, totalmente misterioso. Nós ainda não entendíamos sua forma de pensar, ou o que andava sentindo, quais eram suas dúvidas e objetivos... Tudo que sabíamos é que ele surtara lá em Marshmallow assim que tomou conhecimento de seu novo corpo e, ainda, quando revelamos que Adir Wosky e Ágata Finnigan eram, na realidade, seus verdadeiros pais. Compreendo que o choque de uma revelação dessas deixaria qualquer criatura um pouco, digamos, maluca. Mas tudo tem limite! Tentei, portanto, não falar mais nada com ele. Não tinha paciência para esse tipo de jogo. Minha vontade era de jogar ácido naquela cara felina dele! Pronto, falei!
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